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e L. Boff, empenhamento no Catecismo da 
Igreja Católica. 
A segunda parte é dedicada ao, 
ainda curto, tempo de exercício da fun-
ção papal, desde a eleição. Termina com 
algumas interrogações deixadas no ar por 
alguns teólogos sobre o que poderá vir 
a ser a orientação do agora Papa Bento 
XVI e da Igreja por ele presidida. A estas 
interrogações procura o biógrafo oferecer 
um esboço de resposta na terceira parte, 
significativamente intitulada «Outro Papa. 
Outra Igreja?» Serve-se, para isso, de 
alguns gestos significativos. Porém, esta 
parte é sobretudo preenchida com uma 
série de interrogações do próprio autor 
do livro: será efectivamente «um Papa de 
surpresas? Haverá um Vaticano III? Que 
irá acontecer com assuntos como o formato 
das viagens apostólicas, o ecumenismo, a 
mulher na Igreja, o celibato dos padres, a 
desocidentalização da Igreja, o compro-
misso com os pobres?
Um livro que se lê com alguma 
paixão, quando se está interessado em 
captar os sinais do Espírito neste tempo e 
para o futuro próximo da Igreja. A edição, 
de excelente qualidade gráfica, está enri-
quecida com uma série de fotografias num 
extratexto de 32 páginas em couché. E ainda 
com dois apêndices: um «Ideário de Bento 
XVI de A a Z» e uma cronobiografia de J. 
Ratzinger / Bento XVI.
Jorge Coutinho
Lanzi, Fernando, – Lanzi, Gioia, 
Atlas de las Peregrinaciones. Santua-
rios cristianos del mundo, San Pablo, 
Madrid, 2005, 280 p., 310 x 240, ISBN 
84-285-2757-1.
Está é uma obra com dimensão 
monumental. Em seu aspecto exterior 
e imediato, pode parecer um simples 
livro de divulgação turístico-religiosa 
de agradável e sugestivo efeito. Na rea-
lidade, sem deixar de produzir também 
esse efeito, trata-se de uma obra que alia 
a beleza e riqueza do seu aspecto gráfico 
amplamente ilustrado sobre papel de 
qualidade apropriada, com a seriedade 
e a qualidade científica que presidiram 
à sua feitura. O livro é fruto do trabalho, 
ao longo de anos, de vários especialistas, 
na sequência de uma iniciativa do Centro 
Ricerche Socio Religiose de Pádua. Conta 
com a investigação, em nível superior, de 
vários especialistas na área da sociologia 
e da etnografia; usa métodos de antropo-
logia visual; e segue o rasto de algumas 
fundamentais convicções de Mircea 
Eliade e de Julien Ries. Tem por detrás 
dele os resultados de estudos históricos, 
de inquéritos sociológicos, bem como a 
experiência de muitas pessoas ligadas ao 
serviço dos santuários e de peregrinos.
Uma extensa Introdução de carácter 
geral explica esses métodos usados, estuda 
a origem dos santuários e a sua necessidade 
para o homem religioso, relaciona-os com 
a experiência do sagrado, faz a interpreta-
ção teológica e antropológica de diversos 
elementos e aspectos inerentes: carácter 
de «Centro» e seus duplicados, iniciativa 
divina e modalidades da presença do di-
vino, mensagem dos santuários, origem 
do espaço sagrado… Analisa a linguagem, 
os elementos e os aspectos da experiência 
santuarial, o sentido das oferendas votivas, 
da festa da fé neles realizada e do próprio 
regresso da peregrinação, além de outros 
aspectos de interesse.
Segue-se, em meio de coloridas e 
propositadas ilustrações atinentes, a apre-
sentação dos cinquenta e oito santuários 
de grande renome, nacional e/ou transna-
cional, tais como: os da Terra Santa, o Pilar 
de Saragoça, as sete Basílicas romanas, os 
dedicados a S. Miguel, Compostela, Mont-
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serrat, Assis e Greccio, Pádua, Loreto, Jasna 
Góra, Guadalupe, Aparecida, Lourdes e 
Fátima. Ao lado de outros, desde a Áustria 
à Índia ou da Noruega aos EUA. Em cada 
um os autores detêm-se na apresentação 
da respectiva origem, história e situação 
actual, características, imagens e rituais, 
peregrinações, festas e celebrações e outros 
pormenores de interesse.
Este é um livro que não pode faltar 
na biblioteca de quantos se preocupam 
com o fenómeno das peregrinações e seu 
sentido teológico e antropológico, bem 
como com o dos santuários aonde aquelas 
tendem a aportar. Esplêndido em sua rea-
lização gráfica de marca italiana, presta-se 
também a dele se fazer oferta a amigos que 
gostem de saborear estas coisas e nelas se 
ilustrarem.
Jorge Coutinho
Antunes, Diamantino Guapo, A 
semente caiu em terra boa. Os Missio-
nários da Consolata em Moçambique: 
75 anos de evangelização ao serviço 
da Igreja Local (1925-2000), Edizioni 
Missioni Consolata, Roma, 2003, 304 
p., 240 x 170.
A obra em epígrafe retrata a obra 
dos missionários da Consolata em Mo-
çambique nos últimos 75 anos, passando 
em revista os anos esperançosos dos 
começos, a grave e dramática crise ao 
tempo da descolonizarão e os tempos de 
purificação e renovação que se seguiram. 
E tudo isso tendo em conta que a própria 
Igreja foi entretanto sujeito de profundas 
transformações, decorrentes sobretudo 
da reorientação global promovida pelo 
Concílio Vaticano II. O autor é ao mesmo 
tempo um ardoroso missionário no terreno 
e um investigador de talento. O seu objec-
tivo, ao escrever este livro, é o de, como 
confessa, ajudar a conhecer o passado da 
evangelização moçambicana para melhor 
se poder realizar a «nova evangelização» 
que novos tempos reclamam. 
Divide o seu estudo em três partes Na 
primeira parte faz uma introdução sobre 
o passado remoto da história missionária 
de Moçambique. Na segunda examina a 
missionação da Consolata entre 1925 e 2000. 
Na terceira dá-nos conta do método de evan-
gelização dos missionários da Consolata 
naquele território. A preocupação de rigor 
periodológico fá-lo subdividir a segunda 
parte em sete períodos distintos. 
O estudo, além de contar com a 
experiência pessoal do autor, encontra-se 
largamente documentado em fontes da 
mais diversa natureza, quer se trate de 
fontes primárias (diários, cartas, relatórios, 
escritos de missionários), quer de fontes 
secundárias (estudos históricos, políticos 
e missiológicos…). Das fontes primárias é 
inserido o respectivo elenco nas pp. IX-XI. 
O livro contém ilustrações fotográficas. 
Em apêndice inclui: uma cronologia com 
as principais datas e respectivos aconteci-
mentos referentes ao tempo que é objecto 
de estudo; um elenco, cronologicamente 
ordenado, dos missionários da Consolata 
em Moçambique; uma lista dos Superiores 
e respectivos Conselhos; os missionários 
no ano 2000, em gráficos; documentação 
comprovativa do contributo dos mesmos 
missionários para o conhecimento e evan-
gelização de Moçambique nos campos 
linguístico, etnológico, histórico e pastoral. 
O índice geral é precedido de um índice 
analítico e outro onomástico. 
Jorge Coutinho
Antunes, Diamantino Guapo, 
Concílio Vaticano II – O contributo 
do Episcopado de África e Mada-
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